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Inteligência artificialO carro autônomo deveria atropelar o bebê ou a velhinha? Depende de onde você se encontra


O infame “Dilema do Bonde” foi apresentado a milhões de pessoas em um estudo global, revelando o quanto o conceito de ética diverge entre culturas. 




 by MIT Technology Reviewabril 16, 2021abril 23, 2021 
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Em 2014, pesquisadores no MIT Media Lab desenvolveram um experimento chamado Máquina Moral. A ideia era criar uma plataforma semelhante a um jogo que coletasse informações quanto às decisões dos participantes sobre quem carros autônomos deveriam priorizar em diferentes variações do “Dilema do Bonde”. Neste processo, os dados gerados forneceriam percepções sobre as prioridades éticas coletivas de diferentes culturas.

A recepção viral do experimento surpreendeu os pesquisadores. Quatro anos após a plataforma ir ao ar, milhões de pessoas em 233 países e territórios registraram 40 milhões de decisões, tornando-o um dos maiores estudos globais já feitos sobre preferências morais.

Um artigo  publicado pela Nature em 2018 demonstrou a análise destes dados e evidencia o quanto éticas interculturais divergem com base na cultura, economia e localização geográfica.

O clássico dilema do bonde funciona assim: um bonde desgovernado segue em alta velocidade pelos trilhos prestes a atingir e matar cinco pessoas. Você tem acesso a uma alavanca que pode mudar o bonde para um trilho diferente, onde uma pessoa diferente encontrará seu inesperado fim. Você deveria puxar a alavanca e acabar com uma vida para poupar cinco?

A Máquina Moral resolveu testar esta ideia com os nove pares que mais dividiram os participantes: o carro autônomo deveria dar prioridade a seres humanos ou animais de estimação, passageiros ou pedestres, mais vidas ou menos vidas, mulheres ou homens, jovens ou idosos, indivíduos saudáveis ou doentes, de mais prestígio social ou menos, cumpridores da lei ou criminosos? E finalmente, o carro deveria desviar (ação ativa) ou permanecer no curso (ação passiva)?

O que o carro autônomo deveria fazer? – Um exemplo de pergunta imposta aos participantes da Máquina da Moral.

Máquina da Moral 

Mais do que apresentar casos individuais, no entanto, o experimento mostrou aos participantes várias combinações, por exemplo, se o carro autônomo deveria seguir em frente e atropelar três pedestres idosos ou desviar em direção a uma barreira e três passageiros jovens morrerem.

Os pesquisadores descobriram que as preferências dos países se alteravam com uma diferença considerável, mas se correlacionavam fortemente com a cultura e economia. Por exemplo, participantes de culturas coletivistas como as da China e Japão são menos propensos a salvar jovens no lugar dos idosos, os pesquisadores cogitaram a hipótese de isto ser devido à grande importância do respeito com idosos.

Países com culturas mais individualistas são mais propensos a salvar os jovens

Uma comparação entre países pilotando carros autônomos: se a barra estiver próxima do 1, entrevistados deram mais importância em salvar os jovens; -1, mais importância em salvar os idosos; 0 é a média global.

Criado com Datawrapper

Do mesmo modo, participantes de países mais pobres com instituições enfraquecidas são mais tolerantes com pedestres imprudentes do que com pedestres que fazem o cruzamento corretamente. E participantes de países com alto nível de desigualdade econômica mostram maiores lacunas entre o tratamento de indivíduos com status social alto e baixo.

E, no que se resume à questão essencial do dilema do bonde, os pesquisadores descobriram que o grande número de pessoas em perigo não era sempre o fator dominante para escolher qual grupo deveria ser salvo. Os resultados mostraram que os participantes vindos de culturas individualistas como as do Reino Unido e Estados Unidos, deram maior ênfase em salvar mais vidas apesar de todas as outras opções — possivelmente, na opinião dos autores, isto seja devido à grande importância sobre o valor de cada indivíduo.

Países com culturas mais individualistas são mais propensos a salvar mais vidas

Uma comparação entre alguns países pilotando carros autônomos: se a barra estiver mais próxima do 1, entrevistados depositaram mais importância em salvar mais vidas; -1, menos importância em salvar mais vidas; 0 é a média global.

Criado com Datawrapper

Países com grande proximidade entre si também mostraram proximidade nas preferências morais com três grupos principais no oeste, leste e sul.

Os pesquisadores reconheceram que os resultados poderiam ser tendenciosos, já que os participantes no estudo foram autosselecionados, e, portanto, mais propensos a estar conectados à internet, a ter alta posição social e conhecimentos tecnológicos. Mas os interessados em dirigir carros autônomos provavelmente também teriam essas características.

O estudo faz implicações interessantes para países que atualmente estão testando esses automóveis, uma vez que estas preferências poderiam servir para moldar a concepção e regulamentação de tais veículos. As montadoras de carros podem descobrir, por exemplo, que os consumidores chineses entrariam mais prontamente em um carro que os protegesse em detrimento dos pedestres.

Comparação entre países que salvariam pedestres em vez de passageiros

Se a barra estiver mais próxima do 1, entrevistados deram mais importância em salvar pedestres; -1, mais importância em salvar passageiros; 0 é a média global.

Contudo, os autores do estudo enfatizaram que os resultados não tem a intenção de ditar como os diferentes países deveriam agir. Na verdade, em alguns casos, os autores sentiram que tecnólogos e legisladores deveriam sobrepor-se à opinião pública coletiva. Edmond Awad, um dos autores do artigo, elencou como um exemplo a comparação de status social. “Parece preocupante que as pessoas realmente consideraram aceitável a um nível significativo salvar alguém de maior prestígio acima de alguém com menos”, diz ele. “É importante dizer, ‘Isso pode ser quantificado’ ao invés de dizer, ‘Hm, talvez devêssemos usar isso.’” Os resultados, ele disse, deveriam ser usados pela indústria e pelo governo como base para compreender como o público reagiria à ética de diferentes concepções e decisões políticas.

Awad espera que os resultados também ajudem tecnólogos a refletirem mais sobre as éticas da IA  para além de carros autônomos. “Usamos o dilema do bonde porque é uma ótima maneira de coletar esses dados, mas esperamos que a discussão de ética não fique restrita a este tema,” disse ele. “A discussão deveria avançar para análises de risco, sobre quem é mais ou menos vulnerável, ao invés de dizer quem irá morrer ou não, e também sobre como o preconceito está acontecendo”. Ele espera estudar mais no futuro como estes resultados podem ser traduzidos em uma concepção e regulamentação mais ética de IA.

“Nos últimos dois ou três anos mais pessoas têm dado início à conversa sobre ética na IA,” disse Awad, “Mais pessoas têm começado a se conscientizar que a IA poderia ter diferentes consequências éticas em diferentes grupos de pessoas. O fato de vermos pessoas comprometidas com isto, acredito ser algo promissor”.
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Energy 

A geoengenharia solar pode ser iniciada em breve, se começar em pequena escala



É possível iniciar uma implantação em subescala em apenas alguns anos. Os efeitos climáticos seriam mínimos, mas o impacto geopolítico poderia ser significativo. 
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Cuidado em saúde vai do padrão à predição



Com o avanço da genômica, da biologia molecular e de ferramentas de Inteligência Artificial (IA), a medicina de precisão ganha cada vez mais força. 
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Edição - fev 2024 

Edição Digital | Business Cases #3




A MIT Technology Review Brasil apresenta a terceira edição da coletânea Business Cases, que reúne seis casos de sucesso de empresas de diferentes segmentos. 


























Wemobi

Integrante do time de startups do Grupo JCA, a wemobi firmou parceria com fornecedora mexicana para inovar no cenário rodoviário e mapear mais rapidamente a oferta e os preços dos competidores, garantindo experiências de viagem simples, práticas e acessíveis. 



Para acessar esta postagem, você deve assinar TR Experience, TR VIP ou Digital. 











Petrobras

Como a empresa estatal brasileira líder em exploração, produção, refino e comercialização de petróleo e gás promove competitividade e sustentabilidade, por meio de PD&I e fortalecimento de parcerias no ecossistema. 



Para acessar esta postagem, você deve assinar TR Experience, TR VIP ou Digital. 











Vivo

Como a Vivo, líder em telecomunicações no Brasil, está transformando a conectividade com seu propósito de “Digitalizar para Aproximar”. Com mais de 113 milhões de acessos, a empresa expande seu portfólio em saúde, educação, finanças e mais. 



Para acessar esta postagem, você deve assinar TR Experience, TR VIP ou Digital. 











Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Albert Einstein

Com mais de 60 anos, o Einstein já investiu em mais de 31 startups e acelerou mais de 150 visando impulsionar a ecossistema de inovação em saúde no Brasil, trazendo melhorias na saúde pública. Recentemente a instituição lançou um programa de biotecnologia/bioconvergência e está atraindo empresas globais e nacionais, fortalecendo o desenvolvimento econômico e a inovação no país. 



Para acessar esta postagem, você deve assinar TR Experience, TR VIP ou Digital. 











Mercado Bitcoin

Em meio ao inverno cripto, o Mercado Bitcoin identificou uma oportunidade de crescimento ao oferecer um produto anticíclico para o momento, aproveitando a taxa de juros em alta no mercado tradicional. Focando no desenvolvimento de ferramentas inovadoras, como a Renda Fixa Digital, a corretora se destacou ao ser a primeira a tokenizar dívidas públicas e direitos de jogadores renomados. Além disso, buscou se aproximar dos reguladores, aprimorar seus controles internos e modificar sua marca para facilitar a compreensão do público. 



Para acessar esta postagem, você deve assinar TR Experience, TR VIP ou Digital. 











Siemens

A Siemens está trabalhando junto aos seus clientes para acelerar o futuro da transformação digital, visando uma abordagem mais inclusiva e sustentável. A empresa busca promover a sustentabilidade na indústria e na infraestrutura, antecipando tendências e mercados. A criação do Hub global de desenvolvimento de software no segmento predial da Siemens, em Curitiba, Brasil, reforça esse compromisso. 



Para acessar esta postagem, você deve assinar TR Experience, TR VIP ou Digital. 
























Computação 

Como a Starlink está colocando fim ao isolamento da Antártida



O sétimo continente sempre foi um lugar sombrio e sem conexões. A Internet via satélite de Elon Musk está mudando isso e as pessoas querem ver como é a vida lá. 
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Os novos ventos da indústria de energia eólica offshore



Depois de desafios, projetos adiados e outros cancelados, o setor de energia eólica olha para o futuro com positividade.

























Data decisioning por SASInteligência artificial 

O que esperar da Inteligência Artificial em 2024



Há uma imensa pressão sobre as empresas de IA para mostrar que a IA generativa pode gerar dinheiro e produzir um “aplicativo matador”. 
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Por trás do clique: como os algoritmos interferem nas nossas escolhas



O uso de dados para criação de conteúdo oferece às empresas insights sobre o que funciona no mercado. No entanto, até que ponto essa prática influencia nossa capacidade criativa e os padrões de consumo? 

























Negócios e economia 

Proteção de dados e humanização: os desafios da jornada de Customer Experience no setor de seguros



Eliminar as barreiras de contato com os clientes, ouvir suas demandas e criar soluções mais ágeis e humanizadas de atendimento com base na fusão de tecnologias são algumas prioridades das seguradoras no campo de CX. 
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ComputaçãoIT for Business 

Design System como catalisador de resultados 



Agilidade, padronização e eficiência na criação de interfaces para projetos relevantes. 









Oferecido por

Infobase



























Inteligência artificial 

Três formas de combater a pornografia deepfake



Taylor Swift, recentemente, foi objeto de uma campanha cruel de pornografia deepfake não consensual. Essas ferramentas e políticas podem ajudar-nos a impedir que isso volte a acontecer. 

























HealthHealth Innovation por Einstein 

Olhar de IA sobre indicadores clínicos e sociais pode auxiliar no controle de diabetes



Projeto DMeter, do Einstein, cruza dados sociais com informações clínicas para recomendar melhor acompanhamento de pacientes com diabetes mellitus tipo 2. 
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Population Health Management (PHM) 








 





Saúde 5.0 
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